
Médico é contra mudar hospitais 
Brasília — O diretor da Divisão Na-

cional de Saúde Mental, Alberto Ma-
galhães, disse, ontem, que discorda da 
transferência dos nove hospitais, manti-
dos no Rio pelo Ministério da Saúde — 
para o INPS ou Secretaria Estadual de 
Saúde — porque "não será essa medi-
da que resolverá o problema do doente 
mental no Brasil, estigmatizado por pa-_ rentes, pela sociedade e outros condicio- 
nantes." 

Para ele, a familia precisa ser es-
clarecida sobre a importancia cio enca-
minhamento do paciente logo aos pri-
meiros sintomas, quando o tratamento 
ambulatorial é suficiente, na maioria 
dos casos. Quando ocorre o contrario, .o 
internamento é inevitável e, depois, o 
doente tem dificuldades em retornar a 
vida normal. Na Colônia Julian° Morei-
ra, no Rio, existem pessoas que estão 
internadas há 20 anos. 

Embora dirija o orgão que, a rigor, 
deveria fazer a exposição sobre as nor-
mas de , saúde mental, esse encargo foi  

transferido ao assessor especial da Se-
cretaria Nacional de Ações Basicas, Jo-
sieelei de Freitas, que elaborou e pôs em 
execução 'o Programa Integrado de Saú-
de Mental, e, ontem, falou sobre ele, na 
6a. Conferência Nacional de Saúde. O 
Sr Alberto Magalhães nem foi informa-
do do programa oficial do encontro. 

Segundo ele, o tratamento ambula-
torial tem a vantagem de manter o pa-
ciente junto à família e ao seu meio so-
cial. Reconhece, porém, que esse sistema 
não está sendo executado pelos órgãos 
federais e estaduais de Saúde e que a as-
sistência prestada é ruim, por falta de 
especialistas e por causa da deforma 
ção do atendimento. 

Disse, támbém, que a tendência atual 
é caracteriar como doente mental as 
pessoas que apresentam ligeira crise pai-
copatológics, rotulação que só deve ser 
feita após uni histórico psiquiátrico que 
avalie o quadro nosológico e a necessi-
dade de internação, para observação e 
exames complementares. 


